
  

     
   

  

       

HH,P seio adeaelaiio -Com estampilhe: ane 31750 reis. Bem salam-

' = :seus yin'. rim., do dueto_ ieis; atrasado, co reis. Africa e peixes a. Usiao

'iu a aisis a importancia de sstampilhe. A' cobrança !site pelo correio, pcresce a ile-

"D'pahcie com ella dispendide. e assinatura i sempre contada dos dias 1 eu lápis cada

› “libras-resmas:: os origina“. '

. A MEIRO

.nona 8. GOTÕjil

::'i'eoholusãodo notavel dis-

: o do¡ er. Conselheiro ,José

;agloohnme sessãoda camara

a.: oe persedo die-.16:66 abril:

g.

1 il¡

1 prosperidade sem uma politica de re-

pouso e' de conciliação. No pais, em-

quanto as reformas politicas urgentes

e fundamentees_ não forem leites a re-

tireüu portanto do palco politico, e

inqu etação nos 'espiritos ' existirá e

haverá um fermento, e ~leveder, «de

eterna, desordem. A. Franca amostra

como esta añirmeçao .é verdadeira.
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cuja politica foi chamadlt pelos ohsti-

nadbs conservadores de «politica d'um

doido», Gambetta que salvou a Fran-

e a democracia d'eate hello aiz,epre-

sentou o programma de Bel eville.

E' um complexo enorme de reivin-

dicações, fundamentees, - de natureza

politica; satisfeitas, elias .dosappere-

ceram dos programmas radicaes e

permittiram a França a graínde obra

de justiça social, de emancipação mo~

ral e material das classes proletariaa,

a :igualdade social nas leis, nos factos

en'cs costumes'En'tre nós, urge re-

solver, casou questões. politicas,;reel i-

sar e existencia leal das liberdades

publicas e garantias individuaee. Es-

piritcs cá os dizem que o paiz só olha

ao seu esenvoivimento material e

que nec carece d-'essaa reformas; aa-

da a ouvir dizél-o, ha vinte aunos,

desde o inicio da chamada politica do

engrandecimento do poder real. Que lu-

orou e nação com tão funesta doutri-

na? Enriqueceu? Resolveu as suas

dilüculdedes economicas e ; financei-

ras?,Ndol A inquietação nos espiritos

subsiste; a eifectinçao das ideihs mais

fundamenlaes de democracia, perma-

nece; a situaçao material do pais ag-

grevon-se. Faz votos por que c parla-

mento e a coroa comprehendam-ail e

virão brevemente dias tristes. . .-a

urgente necessidade de tornar unia

realidade, nas leis., es garentlasindls-

  
  

 

,j ' “Opinion doar. 'Beirão-na.

m me constitucional- Camaro

“ij ?mia-

l " L Quente à prercgativa da diuoiupão

- “dos 'corpos legislativos, inter-veneno

«leque violenta de .shots de Estado

::ameaçam .maroto politico,
l

ea remo eppello pera a o inieo na-

p rim/gr umpo-,,eo o, ue, a

WIN pain :É: ”chico“ lvres e

W,sounds que »construçao de-

,msm .o armmino (locais me-

. msm-.dr Wralscêom-rs lb"-
' Im Google, 1smplzoyas cegos, sem

" *' 'r 'primas evoriem

único"“ que tivessem sido dis

ç I .entende ainda. que“,porl

inqon opnstitueionpi.? ina-

ñov'e'mentceleitas, depol 'uma

.; ido“.rilo pbe'sem ser dlbeoivi-

“sua. “decorrido um anne oqu-

,MMOH (we começaram e funccio-

í .maço rem or outro lado declarar

' ' seus

_ is-
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itniç o' que_ o encerramento

côrtes'entel 'dos prazos designa..mw

e tornado seu ¡escalonamen-

tnh Mesh.“timnstümi 'al e

~.WoW/g: '-
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-su ode' deter¡ nsóhuh'id'tà
-'tõ l _uiv_

. _,gmziéãlgggmmi mew“

oiii¡ à“ p, _er'cs pairava“ Qt¡

“um“: “ .eu um“” a: _as _ .,

WHWÉMIOJUW &Dâjqáitouxorsm assum-

."'. W "1315. , 0; ' Menu leal mo
' › *il perante?“ ¡bugíxsñfnâz-i ' se' o ' eo

i?" 'diiexe'cutive einmateri'a is:

:tpebnmobgrevs pena, epplioar, eo-

, no ”tem lei ou _como se tivera for-

_Íde'leh todos aqueilea diplomas ou

"" ' os do poder moderador que não

tnhu sido promulgados nos termos

,.dacenetituiçee, os regulamentos, ins-

,,yuçções,e dpcretosdo ,poder ¡incuti-

' contra'rios à lei ou promulgados

i 'excesso de huctoriseçlo legal e

' l mas“ proprias lets ordinariasgngn-

"i. Mm)me de disposições constitu-

Lui¡

 

   

  

 

   

 

  

'lho snpmd'dbrirs'pnblicmh',

o sr. conselheiro Manuel Alfon-

so d'Espregueira, antigo minis-

tro d'Estado, antigo director da

«Companhia-real dos cami-

nhos de ferro portugueses e

distincto engenheiro civil.

Veio s. 'em' inquérir, pelos

seus proprios _olhos e com a

competencia que o distingue,

das necessidades da conclusão

do'pla'no d'obras da barra, e

da abertura da avenida do Cô-

jo ao Paço-_do-nivel, como va-

riante indispensavel, que é, da

estreita e tortuosa rua do Gra-

vito, já de tal forma insudi-

ci'ente para o transito, sempre

crescente, que muitas veses se

torna diñicil, se não impossi-

vel e perigoso, atravessaLa

Não se atravessa impunemen-

.te. '
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liso se detem ne annlysedeimui-

_ hs providencias'q'ne 'ds'vem ter emen-

lls e¡ aove constutçlc.

'- v- Qneria, e traços gerees, definir a

,me inibe,do,seu espiritondisendos

. ' isglinmle, ou A uoc menos, o que

'on na ultima conferencia polin

cuentas; Quer que esses @Hunti-

,aaeppelejerem um caracter parla-

i s - ter Máquinas-nouveau»-

u res; o, media, a historia sa-

” i ;o ' sfôrç'óa leees'e henrados do

›' do radical ea monetahie porte

u 'it-sua retoma \constitecioaal

*trimestrais se acentua

j g o'àsprpcrptico._ gystema repre-

  

ti por eleição, píoporcioaiqina

W phre comp eta e e

_ .ditadas as cpiniõsepies-

:lidade alienar:: de_ todos“”

!11° m. 1' 5i ,e , l

J h Ni? of'Eüiãuizüi-s a::

i engo'ç'povoquel'e

' . os seus repressntehtes;.r'ainis-

-, unçpmcaegpifectlveme tape-
ip_ l - _acesa corte¡ que. legisam e

r“ m.

n o que je dieserels o que re-

  

  

 

Em mares dechuve trans-

forme-se n'um atoleirc e por

veses n'uma verdadeira levada.

,No tempo _s'ecco 'levantam-se

d'ella nuvens de pó que se in-

troduz nas habitações e esti-

¡iam os transeuntes. Verda-

deiramente' insupportavel!

A abertura da avenida é

um melhoramento de primeira

grandeza e de primeira neces-

sidade, cujo reconhecimento

está no animo de todos. Quem

a fizer presta um'grande ser-

viço á terra, e não importa o

antagonismo ou a distancia

politica que nos separa do sr.

conselheiro Espregueira para

lhe manifestarmos «o nosso ap-

plauso á resolução que tomou

de vir aqui .conhecer d'esta ur-

gente necessidade publica, nr-

gente sem dn'vida por que 'c

n de repouso e pas. 86 esse tempo proprio para constru-

;deixará encontrar as sommas @ções é este e qualquer demo-
indjepensavple para essa m é prejudicialr

_ c_re e para o in cio das ípro- ç . .

~ a¡ jnstiçh e' solidarie eia A (lamina municipal e a

› '- “m 05““. “051m" '0' Direcção das obras publicas

d'este districto deram já o asp

parecer, instando perante o

governo pela sua reslisaçio.

   

        

    

  

    

    

    

  

  

 

  

   

 

    

   

    

    

  

mas politicas-Corda epoca

,,“ls 'e'f e ones sobre as duas

"› 'gil em. que uma

' V n «discurso de coroa. ,Qae-

› ou res: mas limitp-es ao

i '” ó_ naum* de ccrô'e lho

l.llrrdispe'nsavel a pboliçao de

- e ds acepção, cresce-plo

'- ?leds 18.69 fevereiro...e e remo-

' ' tendem _ tai do .In o de ns-

sinais. . Sente qdo sr. ei-

_ 'nooósnria esse reformas

   

 

   

  en'plono parlamento nao e
.a

' « para queen na? renas ue

,I ;silerssigêesi E se!
› - seasño e requeza tel a

, Olhomene publicos fazem es re

' (naciocllaaslo justas; obe-

' emvimatoedo opiniao é, até,

i politico e mora .

v o'seu, todas a's reformas

t aveia, na vida publica, taes

valentes e defesa nacional-

¡ demeicr ,urgencia-eae do en-

" gistqncle publica, economic»

ie. nha poderão realizar-se

htc sem dar aos espiritos

m

    

.. w' Wu

¡que! rpformpp e as pego( as

'g , custam caro. #ara se real sa

° ¡Misd' debênvoiver a prospe-.

' Manel. Nao pôde haver me

O 69.' - !tumor-o 5:962 - Quarta-feira, 25 de meio de talo_

.a

. A ,_ V
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BOMÇÍO, Administraçao e O

olhas de composição e m.-

pressño, propriedade do jorna

Avenida Agostinho Pinheiro

&caroço-Wma:

. “centeio-'4um

@Waste

 

PUBLICA-Sn As QUARTAS-FEIRAS n SABADOS
.A 5

Não são ,de responsabilidade do joinel s doutrina a opiniões

Homens publicos de pre-

ponderaneia e representação

social' elevaddf amigos d'esta

terra,Í _manifestaram tambem

junto d'aquella estação a con-

,veniencia da reelieação do me-

Em 1869, Gembetta, o grande frances ibbmmbnto.

_Temos, por isso, fé em que

va 'por deante a ideia, "á qual

acuidade .não regateia louvo-

res, antes prestaria a homena-

gem da sua gratidio. w

0 quo não póde haver são

demoras na resolução. Dê-se-

lhe todo o desenvolvimento

possivel, e ter-secha .feito um

ntilissimo serviço á cidade e

aos povos que com ella teem

relações. L '

Não se fea'bosperar o so-

lemne ,desmentido ás aflir-

mações 'oapciosas do bando

reac'cicnari'o_ que deram como

tiliado_ no cdmpó republicano

cilindro deputado dissidente,

nosso querido 'amigo e douto

leme da Universidade, sr dr.

Egas Moniz.

Pois apesar d'isso, os (bons

monanchicos .e bons . catholi-

cos» não repudiaram a inven-

ção, entes'dnsistem *n'ellnl Es-

tá-lhes na massa do sangue.

,Jhlâppodem ser-lhe'superiores.

;Sabemos onde lhes dóe.

Onde appareça um ,dissidente

ahi está. um liberaleum patrio- "uma prova da sua ¡,reñexño,

mais um passo para. a suague- 7&ezâ'asgznceerh q":
a patria e a ¡berdade 'põem

as suas mais ligitimas e mais

tundadas esperanças Consti-

tueno o nucleo de homens de

maior Valor moral e intelle-

ctual no paiz.

Inimiga da luz, a reacção

tudo tenta para aggredil-os

por isso. A' falta de melhor,

ataca agora com a arma suja

da mentira e da torpeze!

Não os attinge. Não os at-

tingirá jámais

Appareceu, finalmente, o

decreto sobre a aposentação

do sr. José Luciano do cargo

de vogal do «Supremo-tribu-

nal-administrativo › .

Resa d'esta maneira:

(Conselheiro José Luciano de

Castro, vogal eifectivo do ¡Supre-

moiribunsledminietretivor, con-

cedida aposentação ordinaria, que

requereu, pelo ministerio dos nego-

cios do reino', com a pensão, en-

nual de 1:6006000 reis, que lhe se-

rá. paga nos termos do decreto de

26 de julho de 1886 e do § 6.“ do

artigo 73.° ds carta de lei de 9 de

setembro de 1908. (Visto do Tri-

bunal-da-contas de 21 de maio de

' 1910;.

Venturoso pais, que pode

pagar e bagatella d'um conto

e seis centos mil reis a um

funccionario que se não inva-

lidcu no serviço publico!

0 sr. José Luciano, chefe

d'um partido que todo se ma-

ta. .. pela salvação nacional,

aposentado ao cabo d'alguns

annos de exercicio. . . em ca-

sa, com um conto e seis centos

mil reis!

Ohl salvador-es!

Novos exemplos de pie-

dade e de amor do bispo de

Beja ao seu rebanho:

Ha dias ici pedida ao pa-

'rocho da freguesia de S. João

Baptista, d'aquella cidade, o

sr. conego commendador José

,Maria Auçã, um attestsdo de

pobreza, logo depois confir-

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

medo peloregedor. Esse do-

cumento foi passado em fever

depum misero vendedor de car.-

nej e porco, que compra ñado

p :falta de meios para o «pa-

g .Ade promptoJiada possue.

, '. Pois o delegado'de comar-

ea? que é sobrinho :db bis l _

br; quem rreçáem as ngâiice

aeeusações que _não desfae por

que não pondo“.autuouo sr.

Adçã! ' “

O facto é revoltante e pe

prova a incompatibilidade 'do

bispo n'aquella diocese, não

deixa em duvidao gosto amar-

go' *de rebaixar a dignidade

dep srs. Ançã, que nâo teem a

mais pequena semilhança com

oiprsladoseu . . . superior hie-

rarchico.

'd Por essa cccasião foi com-

biêado realisar-se um baptisa-

do¡ O bispo havia oñiciado aos

pas-ochos para não baptisarem

creanças de certa edade. O sr.

Arlçã, depois de perguntar que

edade tinha a creançai' e co-

nhecedor de que estava nes 15

meses, não a baptisou . . . por

haver recebido aquella ordem

do* santo bispol

V Talvez prefira, obispo'san-

iq, o registo civil. Não quer

(Hier outra coisa. a ordem que

den, em ofñcios que são mais

(ue titulo da sua gloria, mais

da desastrosa, ainda suspensa

pela politica do Credito-pre-

dial.

O bispo, não contente com

a perseguição accintosa ao sr.

padre Manuel Ançâ, -envolve

n'ella o rev. José Ançñ, pa-

rocho modelo, professor com-

petentissimo, que pelo largo

espaço de 20 annos @ve a

confiança do virtuoso bispo D.

Antonin Xavier', querido e es

timado pelos seus collegas no

episcopado.

Que differença capital en-

tre o prelado actual e o

seu predecessor! Que antithe-

se tão completa entre as vir.

tudes d'estes dois prelados!

Que modo feio de conseguir a

posteridade, sr. bispo de Beja!

Os A-nçâ custam-lhe a tra-

garl. . .

!L

O sr. José Luciano traba-

lha desaforadamente para a

proxima assembleia geral _da

.Companhia do credito pre-

dial» de que é governador. O

voto de coniiança é agora oseu

sonho dourado.

Perdida estava, porem, a

fé na moralidade de alguns

homens se tal ñzessem.

Veja--se a photographia

d'uma acção falsificada que o

Mandado 2.“ feira publicou,

com o seguinte commentario:

«Se será juto e decoroso que

o governador da companhia

continue intangível e impune

no Olympo dos Naveganteu?

O Seculo diz tambem dos

processos usados na adminis-

tração das propriedades em

poder da companhia e faz a

historia de emprestimos levan-

tados em diil'erentes casas.

sor_

WWOAÇÕII=Corrupcndencies particuiam;!0 re'is*per'liela Anuncios, se reis por li- '
nha_ singela. Repetiçoes, !0 reis. imposto do pelo, 10 reis. Anuncios pormenores esntra'cb

especial. 0a srs. assinantes gossm o previiegic de abatimento nos anuncios share essi-

ncs impressos !sites na casa-Acusado a recepçeo e anseiam-se as publicações de ¡(Ie

redacçec seja enviado um exemplar.

   

    

ces os homens que lh'o confe-

rirem.

;P

Tomamos a chamar a at.

tenção du auctoridade com-pe-

tente para o que dispõe o co

digo administrativo no que to-

ca á existencia dos estabeleci.

mentos incommodos e insalu~

bros dentro da cidade. Isto

.não ;pode :continu ar assim.

Cada qual suppõe'se no

*direito de fazer quanto quei-

por essas ruas alem. e não

bastam es immundicies que a

cada passo se despejam em to-

das elias, nas proprias vias

mais frequentadas, se nâo tam-

bem ,os males provenientes dos

abusos que contra a saude pn-

blica meacommettem todos os

dias! '

As tenoariss não podem

'subsistir em ruas principaes

da cidade. E' uma irregulari-

dade flagrante permittil-as ahi.

O fumo proveniente 'da quei-

ma de madeiras verdes tirado

por chaminés em condições

absolutamente condemnaveis,

não se supports.. Invade to-

dea as casas, suñ'oca quem

passa até a distancia.

Urge providenciar. A san-

de e as commodidades publi-

cas não podem estar assim ii

mercê das conveniencies seja

de quem fôr.

A'cé'r'ca da situação politi

ca, que toda a gente conhece

e sabe estar presa pelo tio do

regresso do monarcha, escre-

via hontem o Correio-domain;

«Os factos hão de mostrar que

se enganam os sinistros pregoei-

ros, que espalham, como' plano dr

ataque, o proximo dessppareoimen-

to do ministerio.:

E acrescentam o Diario-

(le-noticias:

(Nos centros de ordinaria bem

informados, diz-se, parem, que o

ministerio se apresentará :is cama

ras, procedendo, depois, em har-

monia com as circumstencias.›

São de bom tempo. . .

Mas a quem é que preten-

dem.ainda illudír P

à'

0 que se conte-Qua die

a die eugmente e conte;

Que o segmento vae longe;

Que de longe se faz perto mui-

tas vezes;

Que muitas veses vao o cente-

ro ii fonte até que um dia Id deixa

e aee;

Que em varias asas se mottem

gatos;

Que andam eaas de'getes;

Que e umas se Ohm os vôos

a outras oáem por si;

Que tudo ces n'e'ete mundo;

Qne este mundo é uma penei-

ra onde chove como ne rua:

- Que alo tai-dará o dil'uvio;

Que'o novo* Noé não salva a

area;

Que s arca tem muito rombo;

Que pelos rombo¡ ten muita

agua;

Que e motta por todas as cos-

turas;

Quo nlc tem calefeto possiVel;

Que vas submergir-so sem ep-

peiio pera qualquer taboe de sel-

vaçlo;

Que até já apparece julgado um

processo que o não foi;

Que o ardil não pega; mas

Que dá. a medida que se pro~

E é sobre tudo isto, é de tendia tirar;

pois de tudo isto que o sr. Jo-

sé Luciano pretende um voto

de confiança!

0 pais terá. como cumpli-

Que está exactissima;

tc'

, Que é caso de cuja gravidade

convom apurar;

Que he de apurar-se;

Que foi mais uma habilidade; e

LQue é tambem mais uma res

pousabilídsdp;

Que o numero d'ambes aan-

tiuus subindo;

Que cada 'dia 6 maior;

Que ha aulas onde se vendem

csuteilee;

Quo _todas as centelha são pol¡-

*cas; ponssc

_ Que comprem muitas mesanlo

teem nenhumas; › .

Que por vis d'isso é que em

_certa classe nao houve naves;

Que é outro caso e apurar; ,e

Que este ao levar ,dos cêstos é

Vindimas.

hapelaria vma'
22, R. de Santo Antonio. 24

:PORTO

Cahpl'eto ainda. em ehepeus de

todas as qualidades e bonets para ho-

mem e-ereence. . A '

Chapeco do cpno e.sede. sempre

ultimas novhiedes nacinnees o estran-

Feiras. .Gun-desc“ em todas es qua-

idades. para homem . e senhora.

Eleganses chepeus de palha e Ohi-

le de todesas qualidadespera a esta~

çlo @iii-que. bom ehmto.

gliossdevmta ' '
_m1

  

Ó tNNlVERSARIOI

Fazem annos:

_ _Ã .Hoje, o sr. Antoniolleriede Fon-

seca.

A'manham'sr) mar neza da Fron-

teira e Ãlorhe; e o ' ar. 'curelio Re-

gaita,

Alem, as sr." 1D. 'Meria Thereza

da Silva Nogueira, Lisboa; e D. Joa-

quina Velloso da Cruz de Figueiredo,

orto.

e, “no“:
Estiveram u'astee dias em Avei-

ro os srs. Henrique Rodrigues de Cos-

ta, dr. Marques da Costa, Carlos Go-

mes e dr. Florinda Nunes da Silva.

O DOENI'EB:

Seguiu para o Porto a esposa do

nosso estimado amiga. sr. commen-

dador João Pereira da Conceição, de

Cebanões. A estimevel senhora vas

tratar-se d'uma tonivel doença de

que vem soñ'rsnds lie tampas*

Que regresso completamente res-

tabelecida s em breve.

3 Ache--se gravemente doente o

ebastado proprietario e capitalista

sr. Luiz Pereira Martins. da l' cntinha

irmño do nosso presado amigo. sr

Manuel Pereira Martins a cia sr.l D

Marie Martins Taveira.

i Nao tem agora melhorado o il-

lustre presidente do municipio, sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto, o que

sentimos.

O vmnersrmu:

Je melhorada doe seus pede“-

mentos, regressou de Lisboa a sr.' D.

uma Jose d'Lasvado Ferreira' Pinto ,

Basto, preseda irma do meritiaaimo

juiz de instruoçào, sr. dr. Almeida

Azevedo, e esposa do sr. Gustavo

Ferreira Pinto Basto.

. ALEGRIA! IO ua:

na aguia de Encarnação, em Lis-

boa, tes-se ha _ dies o casamento da

sn'D. Marie de Conceição do Casal

Ribeiro de Carvalho, gentil tilha da

ar:l VD. Marianne do Oasal Ribeiro de

Carvalho e dc feilsoido conselheiro

Lourenço de Carvalho, com o er. m.

de da Borralhe. filho do fellecido cou-

de do mesmo titulo, sr, Gonçalo Cal-

deira Old Leitão Pinto de Albuquer-

que, par de reino e moço ñdalgo com

exercicio ne case .real e de actualoon-

dessa, D. Carolina. Pesadas distin.

ctaa da sociedade eristocratice e ele-

gante da capital, toda elle concorreu

agr-aja n'aqnelis dia prestando aos

noivos e homenagem da sua ..ympg-

this. Asa' D. Maria de Conceição do

Casal Ribeiro de Carvalho pelo lado

materno, pertence es familias dos

condes do Casei Ribeiro e Quintella

Emacs, e or seu pee. o conselheiro

Lourenço _e Carvalho. ministro d'Es-

tado honorario, É familia dos barões

de Chancelleiros. A nove condessa de

Bert-alba é uma senhora muito gen-

til e primariamente educada. O noivo

é cavalheiro extremamente e _ peti-

co, moço dos mais elevados ones de

ceraçào e de espirito, que entre nós,

como em toda e rte onde s conhe-

cido, gola do me or nome. Peles ,sx-

cepcionacs _queli es que os distin-

em a ambos de preverdhes um

uturo de felidedss.

O acto. que ettrahlu s Encarna-

çec alguns centos do pessoas de so-

ciedede elegante, alem d'equellas que

haviam sido especialmente convida-

das, realisou-se pela uma hora da

tarde de sebbedc ultimo. Uma lar e

Que por ella se sferirá do res'- làlnldoil'¡ “tl" MCP““ 11° “mp 0
eIde o guarde-vento até eo altar-.

mór, onde se viam dores e plantesndeq

coretives. Durante e cer inonie e É

cabide dos noivos e do brilhante cor-



tejo, foram executados no orglo diffe-
rences trechos musioaes.

Oelebrou o rev. dr. Garcia Diniz,

prior da freguesia. que fe um commo-

vente discurso, allusivo à «remonta

e ás qualidades do ue os sympltihi-

cos noivos elo dot os, lançando-lhes

n benção papai. .

Foram madrinhas, por parte da
noiva, sua mãe e tia, as ar." D.

Marianna do Casal Ribeiro de Garu_
lho e D. Maria da Conceição Sanches
de Carvalho (Ohaneelleriroa) eW
nhos, or parte do noivo, os are anel:-

quez a Graciosa' e tenente Joaó_ d

Paiva de Faria Leite Brandão.

Finda a. cerimonia receberam os

noivos os ;Susie cumprimentos da
a assistencia, sõgãñdo com oa seus
'convidados para casa da sr! D. Ma-

~ rtannnno'feasal Ribeiro-de' Carvalho.

onde lhes foi offereoido um magnifico

«lunoh-. _

Felicitamol-os cordealmanae, 'de-
sejando as suas felicidades.

Tambem na egreja paroohial de

S. João de Loure casou no domingo

ultimo o er. Antonio"“Ooíist'antiino 'de"
Brito, presndo filho do sr. Alfredo Ce-

sar de Brito, habil pharmaceutioo es-

tabelecido no Pinheiro, thl uerubim,

corn a sn' D. Maria Lucia e Mello.

gentil filha do abastado proprietario

d'alll, sr, Francisco Correia de 86 e

Malla.

Foram padrinhos, por parte da

noiva, os srs. dr. sentou Xavier, me-

ritlasimo juiz de direito, e sua espo-

Ia, 'e do noivo, seus sagrou.

O acto toi numeroaameuta concor-

_ ride, e oa uubenaes, a quem distinguem

qualidades de caracter muito aprecia-

vela, receberam prendas de subido va-

lor de'muitas pessoas das sua¡ rela-

ções e estima. ^

_ Findo o lnnoh, em que se fize-

ram numerosos brindes, artiram os

neivos para o Porto, de on e seguiram

para B a.

Para ens e felicidades.

Excurllo.-Prepara-se em

Albergaria-a-velha uma excursão a

Feira, pelo caminho de ferro do

Valle do Vouga, que já se acha free

tado. E' promovida pelo dos.

modestos, de prrceria com o Gremio_

romantico, e na in ãode rstri-r

bui'r'a visita que os i irenseslhe ll-

zeram em i9 de mar _ . -

;z-Ílxa ,do Dl! «no ll. 3.' cadeira-Dra. Sidonio Paes.

Í“ÓÍn-f-TÍXQC :de emissão e cóní' Luiz da Costa e .lose Bruno.

versão de” vales ,Lingernacionaea qlie ã 5 ' cadeira - Drs. .lose Bruno,

vigoram ua corrente setmnaz'fran- Lui¡ da Cori¡ e Sidonio Paes.

co, 198 reis: marco, »243: coróa. 6 = cadeira-Dra. Luiz da Costa,

207; P890”. lavadolm; 16050; 8 José Bruno e Sidonto Paes.

esterlin0,47 43/46. _ 8.' cadeira- Dra. Costa bobo,

Coleta-Í'd'ii'iioà-Em GPO' Souto Rodrigues e Sousa Pinto.

cas de trovoadas, são sempre pre- 9.' cadeira - Dra. Sousa Pinto,

class todas Is indicações que pos- Souto Rodrigues e Costa Lobo.

sam evitar as grandes desgraças 5.° auno transitorio-Drs. Hen-

Embora seja impossivel conjurar 0 riqoe Figueiredo e Luciano da Silva,

001180. de 88|' ÍNMRWMUI "los 300 e ,mais dois vogaes a quem couber

vem ter presentes, pois, os seguin- a argumentação,

tes conselhos uteis: Devem-se evi- Desenho_0r_ José Bruno, Anto-

tar os fogões e as lareiras. A exha- nio Augusto Gonçalves e um vogal

lação entra muitas vezes pelas cha- por turno.

minés devido a'camada de fuligem o ponto nas l) e 6,l cadeiras

que estas teem intertormente, e que é no (na 22 de junho, e nas 3.- e

é um dos corpos mais 'predilectos 9,- cadela¡ no dia u, =

do raio. Pelo mesmo motivo, cena Nas demais cadeiras, no dia 3i

vém não ter comnosco nem ao pé do corrente¡

de nós metaes e_ devemos estar _ pb...- pubnoa.. __ v“

afastados de dourado“ de 6899' proceder-se a trabalhos no lanço de

lhOB-'O melhor 1083'. _'duiame '8 estrada da egreja da Murtosa a dis-

"O'de'ai é ° me“) d“ casas, sem' trictal~n°-'66, do nosso districto.

Pre que 4° Wc“) '15°' Pandam em' .a A iunta de parochia da fre-

dieiros ou lampcõer. guezta de Veiros solicitou do gover-

Quanw menos em contacto com no_que se mande proceder a limpe-

“ Paradas e 00m 0 Pavimento: lim' *n de que carece o esteiro da sua

¡0'00“10'- 0 '083' ¡NÍS ”Buriti '10° ribeira, que está muito assoriado,

limites do possiVeI, Será uma rede impedindo por“” ¡ navegação, 95.

sus!Paim de cordões' de “da, 1° tando as mottas muito irregulares,

08|!"0 d'un¡ 89058010 ¡mplo- A' iii¡- devido a corroaõus, sem os barcos

ta de meio de suspensão, correr-se- poderem atracar.

ha menos perigo em cima de subs' .a Vão ser auctorisados traba-

IIBCÍÍS más CODÚUCÍOÍIS de BIGCH'Í- [nos no lança de estrada compre.

cldlde como “i'm 0 “dm 5 0 P“- hendido entreo Valle-grande ,e a

Frankie alo tomam.- aorraiha.

sa o rude esforço dos pobres pes-

cadores. ,

.c Ao nosso mercado tem alllui-

do a pesca de fora, que e o que

vale, pois a ria pouco da tambem.

Camel-n murilo¡ nl ale

Aveia-o. -Rea sessão

de 24 do corrente. Presidencia do

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Compareceram os' vereadores em

exmcicio, sra. dr. José Maria Soa-

res, Domingos Pereira Campos, tien-

rique da Costa, José dos Reis e Aula-

no Vinagre, faltando os restantes

por motivo justificado.

J Acta approvada, em segui-

da ao que a Camara deferiu as pe

lições dr: -

Rosa Pereira, solteira, daplo-

ria, para um subsidio de lactação

em favor de sua hlha Aldina;

José liamosda Silva, casadorla.

vrador, da Povoa do Paço; Francis-

cii Martins de Carvalho, casado, da

Ramalheira; e José Pereira Sóna,

negomante, de Sarrazolla, para suns-

trucções n'aquelles logares; e W

li. Elvira de Vilhena, viuva', de

esta cidade, para entrega da asyla-

da Maria Augusta, n.“ 4 da secção

(José Estevam», que destina a›

seu serViço domestica.

t Foram mais presentes:

Um olllcio do :Mercado central

de productos agrícolas¡ fazendo a

offerta das suas publicações, que a

Camara muito aprecinu e resolveu

agradecer, e pedindo o auxilio d'in

formação em coisas de interesse

para a lavoura e commercio agrico-

la que a Camara possa prestar-lhe;

Outro, do ministro da corte br.“-

tanica em Lisboa, agradecendo a

homenagem pela Camara prestada

á memoria do saudoso monarcha

Eduardo Vll. A

f A Camara' tomou depois as

segumtes resoluções:

15.' cadeira-Dis. Serras e Sil-

va, Costa Allemão e Lucio Rocha.

J' Os da faculdade de mathe

matica:

i.“ cadeira- Drs. Souto Rodri-

'gue's, Henrique -de Figueiredo e um

Vogíi por turno.

2.' cadeira - Drs. Luciano da

Silva. Sousa Pinto e Costa Lobo.

 

   

   

    

 

   

    

  

  

  
  

   

    

   

   

   

  

  

  

    

    

  

  

  

    

  

          

   

   

   

  

  

  

 

  
   

  

  

   

  

  

  

  

  

   

   

   

   

  

  

  

   

   

    

   

   

  

   

  

   

   

   

        

   

  

  

   

  

  

  

  

mau indício para os que, n'esta

quadra, frequentemente visitam a

cidade, e um attestado de mau gos

to dos seus habitantes, que so prev

cnram os seus interesses e commo-

didades, não se importando com o

resto.

Convem providenciar sobre o

caso.

A' '.ll°|.e_ÃPPÍOXÍIBI-Ie

o dia da chegada dos eacprsionis-

tas de Vianna do Castello, e do crei-

é que a gatunagem aproveite a oc-

casião para assentar ahi os seus

arraiaes. Aos agentes policiaes cum-

pre, pois,dar-lhes de mão, mandan-

do-os para as terras da sua natura-

ildade- pela via ordinaria. Cautelia

com elles.

j' E' de esperar que, porsc-

casiáo da visita dos excursionistas

viannenses, grande multidão de pe

dintes enxameie as ruas, uns por

especulação systematica e outros

pelãiverdadeira miseria. E' mister

que a policia tome medidas repres~

sivas, não toferando o espectaculo

na cidade.

' A'manhã, a porta da egreja

de S'. Domingos, costuma a benze-

dura do apão de S. Ghristovam»

agglomerar centenas de rapazes e

raparigas que o disputam em to-

inultuoso atropela.

Torna-se por isso necessario

que o sr. commissario de policia

faça para alii escalar dois ou tres

policias, adm de que dentro e fora

do referido tempfo se mantenha a

precisa ordem.

0 «Cell-nie alo Esp¡-

I-ito Santo» cala Aveia-o.

_Não falharam os nossos vaticinios,

expostos aqui no um passado.

0a alumnos do grande :Collegm

do E'IPÍI'IIO Santo». de Braga, que

houtem visitaram Aveiro,tiveram na

   

   

   

  

 

  

                    

    

  

         

    

  

 

    

 

   

 

   

  

   

  

 

   

    

          

   

   

  
  

   

   

  

pri fessores acompanhados por dif-

ferentes cavalheiros d'esta cidade.

iniciou-se, ao sahir da estação, a

marcha triumphai dos jovens aca-

demicos bracharenses, pora outn

coisa não foi a sua passagem atra-

vsz das ruas da cidade, onde o pi-

vo formava alas-e de muitas

las choviam ilôres, que ellea -

deciam descobrindo“ e «dia

continuamente - Vivas afãdadggí__

damas e povo de Aveiro' a'

demicos aveirenses, gentileza que

estes lhe retribuiam com não me-

nor e não menos sincero enthu-

siasmo. '

Chegado que foi o cortejo ao

quartel de Sã, entrou tudo para a

grande parada, onde tocava a ban-

da do regimento, no meio de con-

tinues vivas a patria e ao exercito

portugues, a oilioialidada. e, ,regi-

mento de infantaria e esquairãi

de cavallarla. ,i

A' entrada 'do quar'tela'eaperava

os estudantes o sr. tenente-coro-

nel, que actualmente esta comm u-

dando .o regimentp,jcomsdlth t'es

omciae's, a quem'o-"revdfilite otie

professores acompanharam ã secre-

taria do regimento, onde _the foram

dadas as boas vindas. _ |

Era empenho do sr. tenente-

coronel que os estudantes -vtíitas-

sem as diversas* dependencia““

quartel. agora como sempre irre-

prehensivel em ordem e' aceioç'dras o

pouco "tempo de que' ¡Quelles

dispunham não deixou satisfazer

este desejo, que muito penhoron o

director do collegin, agradecendo

muito as attenções da brinca edi-

Cialidade, que o Iaotnpanhoa ate a

sahldl. " 'd ' '

Ao chegar #frente do Collopt'o-

avoireme, o cortejo deteve-ae por

alguna momentos aiim do directordo

de rEspirito Santos ouinprimantar

  

 

   

     

    

   

  

  

 

   

   

           

    

   

       

   

  

  

 

   

  

    

   

  

   

  

  

                  

  

  

  

  

  

 

   

    

   

   

   

   

    

  

   

   

  

  

 

   

    

                   

    

  

   

           

   

 

  

  
   

   

 

  

 

   
  

  

     

  

  

GRANDE NOVIDADE!

'SÍMBOLO na FELICIDADE!

Lindos anuais com a ilor e aí-l'

gnificaçio de cada mez

Preço 500 reis

 

::133. Com relaçãola segunda quinzena de Em toa-no alo dlnlrl- Representar perante a ¡Coiiipa- cidade, por parte de todos os habi- o d'aquelle, "idolo Feet-eis; Lsi.
nm,___'_'_:'_'.:'.'_'_'_'_ m1,,... Gillo. Í“ SÍG'JOQP 35 398mm“ P79' nim-_0 sr. José lienlo Pcrçlrl of' nhia-real dos camtnlms de term tantos d'ella, carinhoso acolhimen tlo, que oeesperavadporta do editi-__ .na. Visões ácerca do tempo. 800m"“ fereceua «CommIssao Pilmllci'de portusnezes- fazendo-lho ver os to, e pelo elemento academioo a cio. No largo fronteira estaciona-Gloria hoje: Oliveira d'Azemeis, por intermedio transtornos que a importante papu- mais enthusiasticn recepção que pó vam on alumnos da escola osut'rald Em 2_5, melhorarà o estado do sr. Bento Cerqueja, o valioso do- lação de Cacia sodre com a não pa; de imaginar-se, recepção e acolhi- primaria da Vera Cru¡ adm aaauaaJus“. ° atmospherico .nas nossas _regiões_e nativo de iOOõOOO reis para as ragem do comboyo n.' 3, que às 5 mento a que aquelles corresponde- professoras, que aandaram eae:A..., apenas eaercerão alguma Minimum¡i obras do grande parque dc Ll Sa horas da tarde d'atli conduzia o ram por uma fôrma tão sincera e ouraionistaa com uma grande salvaOutubro... Fortune no oeste e suéste os minimoB bit")- lette. correio para o norte. DTPÍIRÍS') que vibrante, que foi para ver e não pa- do palmas, espargindo em seguida_g::::::-o--------n ::3:30' - metricos, que actuarão no Atlantico, t A um eavouqueiro que ira- acarreta a demora de quasi 2 dias ra matar_ sobre elle¡ muitu ngm.,

entre a Madeira e Pertugal, e no

Mediterranea nas paragens de 'l'u

uis.

balhava nas minas do Pina, nas Ba

ralhas, Azemeis. succedeu ser attin-

gido pelo' tiro que preparara, fican-

do com a cabeça n'uma massa in

formei A morte foi instantanea. O

infeliz deixa viuva e tres filhos na

míseria.

J Uma pobre mulher de Valle

d'Avrui, Anadia, que se abeirara do

lume, teve a infelicidade de cahir

sobre urna panella de agua a fer-

ver, recebendo queimaduras de gra

vidade. ' ' '

J No logar de Santo André, de

Avance, Estarreja, foi encontrada

morta. na cama, crivada de facadas,

uma pobre mulher, de nome Maria

Bexiga, que vivia só n'aquelle lo-

gar. Tinha as orelhas quasi decepa-

das. O mobil do crime foi o roubo,

pois tudo lhe levaram, inclusive as

arrecadar.

J Na madrugada de quinta-

feira ¡iitima houve incendio n'uma

dependencia da fabrica de papel do

embrulho, em Santa-cruz de Cam-

bra, pertencente ao sr. Francisco

Paes. Os prejuisos foram orçados

em 2005000 reis.

«Theatro aveia-enem»

-A companhia' hespanhola de l).

.lose iioron, deu no domingo novo

espectaculo.

Pequena concorrencia, como nos

anteriores, mas desempenho cor-

rectissimo, feliz, na altura dos bons

creditos da companhia.

OuVImos que, para a tirar da si-

tuação em, que se encontra em vir-

tude da deficiencia de espectadores

que tem tido, se pensa em passar-

lhe a casa para um espectaculo que

em breve realisarã.

E' lembrança digna de apoio. Os

artistas merecem o auxilio publico.

«Rancho das Olaria-s

«Conforme dissemos, o «Rancho

das Olariasa inaugurou no domingo

ultimo a sua bandeira com uma ses-

são solemne que foi muito Concor-

rida.

lnatrucção.-A sr.“ D. Pal-

myra Liz foi nomeada ajudante da

escola feminina de S. Christovain,

em Ovar.

'A' sr.l D. Virginia Bíyseu, pro-

fessora na Arrifana, Feira, foram

concedidos 90 dias de licença.

Aguas em Bisch-A jun.

ta de paruchia da freguezia de Eixo

representou ao governo pedindo um

subsidio para a exploração d'agua

potavel para abastecimento da an-

tiga villa. A exploração é feita na

serra de Eixo, sitio onde ja em tem›

po se começou com o mesmo ser»

viço.

Sal e ¡anacom-Vão mui-

to adeantados os serviços marno

na distribuição da sua correspom

dencia, e pedindo-lhe satisfaça Coin

a possivel urgencia aquella necessi-

dade;

Collocar alguns bancos ,nos pas-

seios do ltocio; e

Approvar na parte que lhe com-

pets o programma das festa-s a: rea-

lisar no proximo domingo em, hon-

ra dos Viannenses, elaborado: pelo

sr. Vice-presidente. de accordh com

a direcção do Chili-dormiu'~ .

f N'esta altura recebeu o ama-

ra a visita do director, profesíores e

alumnos do «Collegio do Espirito

santo», de Braga, o primeiro dos

quaes, em nome dos restantes, apre-

sentou as suas saudações e disse

das Votos que a collectividade fazia

pelas prosperidades d'esta linda

terra.

Agradeccndo, o sr. presidente

manifestou o prazer com que a ci-

dade recebia o collegio que de me

lhor nome gosa no norte do paiz e

maior somma de serviços tem pres-

tado á instrucção, folgando de ver

como elle rendeu o preito da sua

admiração e prestou a homenagem

da sua consideração á memoria du

immortai tribuno José Estevam Coe-

lho de Magalhães em frente da sua

estatua, lembrando que no cemite-

rio publico da cidade 'se levanta

tambem um monumento digno dos

respeitos de todos .nós, em tempo

_erguido pela Camara municipal 00s

martyres da liberdade, aos quaes

aos illustres visitantes seria decer-

to grato prestar tambem a sua ho-

meuagem.

Disse que, apesar da sua appa

reunia modesta, acidade, orlada de

tarvoredo'. a cuja sombra amiga se

acolhem sempre os viandantes,

tem monumentos dignos de admi-

ração, e sobre tudo a distingue o

generoso sentimento da hospita-

lidade cavaiheirosa que a todos

presta. ^ '

Dando-lhes as boas vindas, feli-

citava o «Collegio do Espirito-san

toa pelo honrosa logar que occupa

na cathegoria dos mais conceitua-

dos estabelecimentos nacionaes de

instrucção tendo a sua visita como

uma deferencia especial, que agra-

decia e archivsva.

ll leite na cidade._la

ha muito que não é Visto e fiscali-

sado o leite que se consome na ci-

dade, chegando essa falta de iisca

lisação a ser até estrauliada por al

gumas das proprias vendedeiras.

Compete a respectiva _auctorida-

de fazer uma fiscalisação assídua,

energias e intranetgente, porque,

sendo o leite normal um excellent::

alimento, não se pôde prescindir

d'elle. Vas n'isto o interesse de to

Quando os brioaea academiooa

chegaram ao Largo-municipal 'oa

de Aveiro formaram ao lado dirsi- '

to daaatatna de José Estevam a

oa do :Espirito Santos deañiaram

em frenurd'oila. No“ momento que

o grupo d'eates, que "comprehenda

a' 6.' classe doa lyoeua, ae appro-

ximotz, anhiu d'allo um moço int-

barbe e aympathido abraçando Inn

grande bouquet de Horsa' com itaa

de cetim das côrea'naoion'aea a que,

“cobrindo-asma respei-

toaamsnte no p estatua:

era o filho do ar. conselheiro Luiz

de Magalhães, de noine José Esta-

vam, mo seu avô, alumno laurea-

do do a-Collegio de Ea iritoSantoa.

Uma grande salva à palmas oo-

roou este acto de ¡edaile filial, a

que se seguiram oa rosca vivas d

Memoria do grande tribuna, que 6

a maior gloria de Aveiro e uma

das maior-ea de Portugal'. V o

Dirigiu-aa entlo o cortejo para

o lyoeu, em cujo atrio estava o rei-

tor e todo o professor-ado. Dirigin-

do-ae una e outros para_ a aala da

bibliotheoa, que 'apesar de muito

espaçosa ao encheu-nba¡ momento,

tando de âcar espalhadas pela ea-

oadaria e restante¡ salas (muitissi-

M PCM“. adiantar-do ¡Colle-

gio do Eepirihelantoa apresentou

oa seua cumprimenvaa ao'oorpo do

conte do lyeen, a _bm ,seguidago

nlumno noaao preaado' amigo, ir.

Manuel Firmino. do' Vil

raiva, em phrase buriln'dn e quam,

di 'ii-ao aos alumnos do_ «cotista

do apirito_ Santos, mudando-oa e

-anaiaaoendo na ana visita a~ Aveiro

e ao lyoeu, o grande' principio'da

confraternidade aoadamiqa', selado

na anna palavras cobertas do alp-

plauaos pela numerosiaaimn anais-

Canal.. 4 - "..' - 4' ¡..l

~ Respondeu-lhe agradecendo o

Naum» alemao do referido nous.

gio, ev. Armando senna, ganham

improviso folia, exalton aa carinho-

aaa manifestações, aa flores e _às

«de palmas

ie e os aeaa com anheiroa tinham

sido anilhidoa pe pandemia, da-

maa e povo aveirenae, demouataa-

ção de tanto aii'eoto esta, que ñoa-

ria ara sempre indeievalmente '

dq a nua sena corações agregar;

os. ..

Após uma rapida visita da -al-

laa, deixaram oa alumnos do «Col-

legio do Espirito Santo¡ o edificio

e dirigiram-se ara oa_ Papos

concelho, .tooan n'aaaa ocasião

aa duas bandas o hynzno- nacional

e repioando festivamentat oa sino;

da tone doa mesmos Paços. r

Ao andar nobre do ediâoio an-

biu então o director do ¡Collegio

A's 10 horas partiam do Largo-

municipal em direcção a estação do

caminhou. de ferro os academicos

aveirsnses, trajando na sua grande

maioria capa e batina, com. 'aí sua

, bandeira, e acompanhados- ,pela

banda dos (Bombeiros voluntariosa,

soltando vivas a patria, à contra-Í

ternidade academics, etc., 'pondo

assim uma nota alegre_ em'todd a

cidade, que principios de convergir'

para as ruas que os nossos hospe-

des tinham de atravessar. _ 'i r

Na estação haviaja crescido nu-

mero de cavalheiros, entre os quaes

vimos os srs. secretario geral do

governo civil, director das Obras-

puhlicas, reitor e professores do

lyceu, Arcypreste-prior da Vera-

cruz, commissario de policia, dire

ctores da «Escola-district“ de ha-

bilitação para o profa-sarado pri-

mario», da «Escola-industrial-Fer.

nando Caldeiras e do «College-avei-

reuse», capitão Moraes Zamith re

presenteado o commandante da bri-

gada. dr. Jayme de Magalhães Li-

ma, olllciaes do regimento de in-

fantaria n.“ 24 e esquadrão de ca-

valiaria 7, alguns dos quaes anti-

gos alumnos do ¡Collegio do Espi-

rito Sanini, vice-presidente da Ca-

mara municipal, professores da :Es-

cola~central primaria), represen-

tantes da imprensa local, etc.

A's io h. e 28 m., quando o

comboyo especial que conduzia os

jovens excursionistas entrou nas

agulhas, uma enorme girandola de

foguetes annunciou a sua chegada.

Das janeltas de todas as carruagens

surgiram ceutenares de braços er-

guendo bonets agaloados saudando.

n'uma agitação louca, a assistencia

que enchia a gare, e que correspon-

deu com um grito caloroso e uniso

no de Viva o Collsgie do Espirito

Santo, seguindo-se-lhe uma estri-

dente salva de palmas e .para logo

um nunca acabar de saudações mu-

tuas por parte da academia avei-

rense e alumnos do collegio; um

delirio.

Feitas as apresentações dls

pessoas de maior representação

social pelo nosso collega, ar. tiar-

quea Gomes, ao illustraio e bene-

merito director do ¡Collegio do

Espirito Santos, revd.° Bleriot,

que se fazia acompanhar por to

dos os professores ,d'elie, tanti

ecclesiasticós como seculares, e

trocados os cumprimentos de boas

Vindas, organisou-se um enorme

cortejo, que logo ae poa em marcha

e que abria com a banda dos :Bom

beiros voiuntartos» e fechava com

a que de Braga viera, indo ã fren-

te os academicos aveireuses com a

bandeira do ¡Cutie-;io do Repirito

A mais completa novidade

e maior distincçào

OUltllliiAllIl índio iiioui
Rua da Casinha-AVEIRO

m

Informacao local

¡Folhinhn .univers-

no (l909).-1)ia 25-0blem a

medalha de prata de Comportamen-

to exemplar o 2.' sargento refor

inado nosso amigo, sr. Antonio da

Maia.

.a Morre afogado na ria, perto

da Murtosa, Joaquim Ferreira do

Couto, que andava a apanhar mol¡

ÇU”. l

Dia 26' -* Entrem em labora'çâo

todas as cmpreiaa de pesca da cos-

ta de S. .lacmlho, não sendo satisfa-

torio o resultado do seu arduo tra

balho. ~ '

g' Continua o bom tempo.

Dia-27-Reorganisrse a philar-

moniCa Boa união com novos e va-

liosos elementos, sendo seu regen-

te o sr. Antonio Alves, cuja compe.

tencia é reconhecida.

a' Em Valie-do-iniuhoto é co-

lhido por um comboyo um trabalha-

dor do caminho de ferro _do Valle do

Vouga.

0 @GIIIDÍI›“ !Intl-y.-

Conforme' a sciencia o_ predtsse, o

cometa de Halley começou já a ser

visto a poente.

Em todos os ultimos dias, após

o occaso do sol, como o ceu tem

estado menos nublado, tem sido

visto para o lado do mar o astro er

rante, com o seu nucleo e Cabello¡-

ra e a transparente cauda pouco lu-

minosa. Poucas modificações apre-

senta desde o seu apparecimento

de madrugada, ao nascente, não

muito longe do planeta Venus.

A contemplar o cometa, nume-

rosos grupos teem estanciado pelos

sitios mais altos e desafogados da

cidade, não faltando commentarios,

previsões, ditos de espirito, etc.

0 cometa deve continuar a ser

visto por mais alguns dias, até 30

do corrente, apparecendo cada vez

mais acima do horisonte e talvez

um pouco mais luminoso; A questão

é que o tempo o_ permitia e o ceu

se apresente limpo de nuvens, atim

de qse o astro vagabundo seja per-

feitamente visivel.

Depois de 30 de maio, o come-

ta de Halley desapparecerã nos es-

paços sem tim e não voltará a apre-

sentar-ee deante da terra senão d'a- il.' cadeira - Dis. Daniel de

qui a 75 annos. itaitos, Angelo da Fonseca e Alvaro

Em consequencia do tempo en- Mattos.

coberto que fez em principio, as i2.l cadeira - Drs.

Em 26, perturbar-se-ha denovo

o estado atmospherico na penínsu-

la, porque ao chegar ã Galliza a de-

pressão da Madeira, esta adquirira

intensidade e dirigirã algumas for

ças para o Mediterraneo superior,

causando chuvas e thoadas, espe-

cialmente desde o noroeste e norte

até ao centro.

Em 27, haverá depressões no

sudoeste da Irlanda e no golfo de

Lyon, as quaes produzirão tempo

variavel na península e algumas

chuvas e trovoadas.

Em 28, ao seguir para o mar do

Norte a depressão do sudoeste da

irlanda, augmentara em intensidade

a do golfo de Lyon, occasionando

ambas chuvas e trovoadas desde o

Cantabrico e Centro até ao Mediter-

raneo. .

Em 29, a depressão do mar do

Norte encontrar-se-ha no Baitico e

a do golfo de Lyon correia para Ge

nova. Na Argelia formar-sedia outro

minimo barometrico e estes ele-

mentos produzirão chuvas e trovoa-

das uas regiões proximas do Canta-

brico e do Mediterranea. ,,

Em 30 e 3i, os ,minimos baro-

metricos que actuarão no Mediterra-

neo _e_ suéste da, Europa impedirão

que prospere a depressão do su-

doéste, havendo comtudo chuvas e

trovoadas nas “regiões visims do

Mediterranea. “

“'_ll l ir ns- nlalnd Iv d e

Coimbra.. - 08'11“13 para os

actos da faculdade dermedicina il-

cam assim constituídos:

1.' cadeira-Dra. Basilio Freire,

Philomeno da Camara_ e Luiz Viegas.

2.? cadeira-Dis. Phtlumeno da

Camara, Basilio Freire e Antonio Pa-

dua. _

3.' cadeira-Dis. Antonio Pa-

dua, Philomeno da Camara e Adeli.

no de Campos, ,

A.“ cadeira -~Dr.a. Raymundo

Motta. Lucio Rocha e Angelo da Fon-

BOBI. ,

5.' cadeira-Dre. Costa Allemão,

Raymundo Motta e Alvaro Mattos.

6.' cadeira - Dre. Luiz Pereira,

Serras e Silva e Antonio Padua.

7.' cadeira-_Dm Alvaro Mattos,

Antonio 'Padua e Elysio Moura.

8.' cadeira-Dis. an'io Rocha,

Serras e Silva e Luiz Viegas.

9.' cadeira-Dra. Angelo da Fun-

saca, Lucio Rocha e Ely-'i0 iloura.

i0.“ cadeira-ams. Luiz Viegas,

Luiz Pereira e Adelino Campos.

 

Daniel de

  

i observações dos astronomos na liattos, Sobral Cid e Luiz Viegas. taes na nossa ria. Os da pesca, nas dos. Santi» e a seguir os aiumnns d'es- do Espirito Santo», com algunal Europa nao deram grande resul- 13.' cadeira-Dra. Adelino de costas proxunas, e que estão por A' Camas-a municipal to Collegio com a da academia proieaàoree a uma deputaçlodo'a“¡ tado. .~ ' Campos, Lu z Viegas e Alvaro Mat emquanto bastante atrasados, pois -Ainda não foram levantados dos aveirense, em numero de 260, to- nua alumnos o do lyoeu. com aa

O

EN), .›14.!

Espera-se, porém, que os do

Japão e da Australia tenham sido

mais felizes.

 

tos. _

14.' cadeira - Drs. Sobral Cid,

Raymundo Motta e Elysio Moura.

não se constituíram ainda todas as

campanhas, nem o mar, pelo que

largos do Rocio e Alboy as pilhas

de madeira e bar'racões que alii

se nota ein varias praias, compen- permanecem desde. março. li' um

   

dos uniforintsados e acompanhados

pelosrespectivos prefeitos, seguin-

do-se-lhes o director do C.ll.:°'t0 e
LV _ _

respectivas bandeiras. Estava reu-

nida em -aeealo ordinaria a Ca-

mara, e, interrompida eata,*o revd,  



      

    

    

    

  

  

    

     

    

     

        

  

  

     

     

   

v 't saudou em palavras breves

' eloquentes o sr. presidente e

vereadores, como represen-

da cidade que elle vinha vi

com' os seus alumnos e onde

_ encontrar um acolhimento tao

_ m cao e enthmüata que deveras

nf confundiu astedóa, obrigando os a

'“ lv 'custam divida de grs-

_fi que nunca poderiampagar.

70 ar. presidente_ da" Camara,

r _ l m'palavra, disse folgar com

fls honrosa visita como aquella era.

' C't'o oferecia largo campo

' ' o na enorme vastidão das

meu incomparavel ria, e

ih testemunho de perenegrati

I 'iâhdos seus monumentos,

'o onde se encerram as

V de 7 martyrea da patria e

,t da .load Estevam, a quem com

”Inda prazer seu e de

i. acabava de ser prestada e¡-

, tivarhomernagemz

niños. do conselho dirigiu-

. o corte'o para a sAvenida con:

. siro &bioâxglfõà essa.,

'- ' g'- 'otEapiritd

" o w r, professoreae as mesmas de-

' taçõea do alumçosforam cumpri-

tar o sr. coronel .rose Ignacio

'ra de Vasconcellos, comman-

" ts da 9.' brigada, que, acompa-

1 o pelo seu ajudante, a todos

_ w beu gentilmente, vindo depois

n lo até á ,ta do jar-

palacete

afim de presencear o desñle dos

seus queridos alumnos, os aca-

demicos do lyceu fizeram-lhe

uma grandiosa manifestação de

sym athia, ue muito penhorou o

bon oso e il ustrado sacerdote, e

merecidissima ella foi. \

No regresso á estação *encor-

pararam se no cortejo, tornando

ogar na frente, por defcrencm

dos seus condiscipulos, as alo.-

mnas do lyceu, que não foram as

que menos enthusiasmo mostra

ram pelos excursionistas.

A despedida na estação en'

tre os nossos estudantes e os' de

Braga, foi entemecedora; separa'

ram se saudosos, como se fôssem

velhos' amigos, e quando o com-

boio arrancou pela linha fóra mi-

lharea de lenços brancos, como

aiasTde' gsiVOtas volteando no cs-

paço, surgiram das janellas das

carruagens e uma saudação uln

ma 'á cidade e aos estudantes de

Avei_ro__estrugiu com ,ft-agor, seg,

do ,correspondido por estes

fazendas para a estação que corre,

a antiga casa de modas Elite-avei-

rense. Para o annunoío respectivo,

que vae na secção competente, cha

tiramos a attenção das nossasgen-

tis leitoras.

Creme Simon E

O Creme Simon nào ágar'ng

rente e nao cria rançc. ¡ssol-'

ve-“ admiravalmente na agua

de toilette que torna hygienlcn

perfumada e antlseptica.

E' o banho mais delicado e mais

nicoto

   

       

   

   

 

    

  

    

  

  

                 

    

  

  

  

   

  

  

                      

   

 

  

 

   

  

 

   

   

   

  

   

    

   

    

   

  

   

 

    

  

   

   

   

                     

   

   

                     

  

  

Aaquíth, de _dirigiro ínterroga- Ha, sem duvida, um certo
torio do sr. Macdonsl, admi- fundo de verdade n'esta argu-

nistrarlor do Times. Como é mentaçño; demais. os naciona-

esbido, o papel des advogados listas irlandeses e os- deputa-

britannicos consiste mais em dos das trade-unicos recebem

apertar (to crosse examin?) o uma ajuda de custo dos seua

constituinte da parte contraria eleitores, de maneira que al-

doque em defender. Um inter- guns círculos eleitoraes tive-

rogatorio habilmente dirigido, ram de fazer pelos seus repre-

perguntns insidiosas feitas a sentantes aquillo que a nação

proposito, o adversario expre- não quer faser pela assemblêa

mido no momento opportuno parlamentar. V

e constrangido a confessar o

que não queria. dizer; n'uma

palavra, qualidades de diale-

ctica de preferencia aos effei-

tos rhetoricos, eis o que se exi-

ge a um advogado. E o ar. As-

quith houve-se magistralmen-

te n'esta prova que oñ'ereceu

da sua competencia, aconte-

cendo que, como estivesse to-

da a Inglaterra de olhos pos-

tos n'esse processo, desde logo

a sua reputação ñcon firmada.

Mes não era só o fôro que

o attrahia; a politica, de que

já se occupava em Oxford, tam-

bem era optimo¡ campo para

patentear as suas aptidões. Em

1886, o deputado liberal por

East Efe sr. Boyd Kinneas,

apresentou'a sua .formal recu-

sa de associar-se á politica ir-

landesa de Gladstone. Alguns

dias antes da eleição, as com-

missões du circumscripção re-

.solve.er escolher outro can-

didato, e foi o sr. Asquitli, en-

tão já advogado de nomeada,

quem ellae escolheram. Elle

metteu hombres á empreza e

tomou assento na Camara dos

commons, por uma maioria

de 400 votos. E' interessante

notar-se que o novo deputado

foi eleito como partidario de-

clarado do Home rule e qm

até se fez a eleição principal-

mente por causa d'este mesmo

aseumpto.

E a proposito da Irlanda

é que elle pronunciou o seu

primeiro e notavel discurso no

parlamento, manifestando se

contra a applicação da «lei cri-

minal». O succceso foi de tal

ordem que o sr. Chamberlain,

que, se lhe seguia no uso da pa-

lavra, começou logo por pres-

tar homenagem ao talento do

seu adversario, n'estes termos:

 

   

                                          

    

   

                 

   

  

 

  

  

   

Em todos os pontos attlngldos os

edificios sodrersm grandes estragos.

sendo enorme o terror panico pro-

duzido nos habitantes. Por felicida-

de nâo se deram desgraças pes-

soaas.

llsss pintos' falham-0

pintor hespanbol Sala acaba de etl'e-

ctcar, em Paris, um acto de ruido-

so protesto per não se lhe permittlr

retirar um quadro do Salon, visto

que Ih'o não repozeram no logar

em que primitivamente o collocara.

' Gmpletsmem'rle tlguradc com

uma barba postl'ça, o artista spre-

<.ent011-se na terça-rei a no Salon

e depois de pagar a sua eulrada

como um profano qualquer, pene-

trou na exposição. soh o olhar be-

nevcta dos viglss. .

Depois de andar errante alguns

momentos pelo recinto, com o lim

de não chamar a atteng-L, dirigiu-

«e para s sala em que estava e¡-

posto o quadro que rol origem do

«-onllicto. Subitsmeute soaram qua-

lro detonações seguidas, cujos ec-

cos se repercutiram com terrivel

estrondo, produzindo um sobresslto

indescriptivsl. 0 pintor Sela acaba-

va de deatechaa contra o quadro as

balas do seu revolver.

Um grupo de raparigas inglesas

que percorrla a saia sumiu se co-

mo que por encanto; as damas fu-

giam em todas as direrçõr-s soltan-

lo gritos de espanto e otra Velha

senhora cshiu com uam syncope.

-Entretante acorrism ue toda s

parte os siglas, acompanhados do

agentes de policia, que rcdesram e

«I auctor do terrivel alarme, o qual,

ranquillame'nte, se (lrthtm conduzir

com grande tltlcllltldllrt ao proxnno

posto ds ¡policim -

Um rapido exame permittiu ve-

llcam que o quadro ncsrs iudemne

do attentado comlnellidu contra

elle' pelo proprio suctor, porque as

balas foram alojar-sc um pouco a

esquerda da léls, causando-lhe le-

ves estragos.

O artista declarou, no posto de

policia, que esta decidido s obter

just'ça; e que, a não ser assim, o

seu quadro sera .testroirto

M

Mala-da-proviucia
_lg-a*

Dos nossos correspondentes:

Murtosa, 23.

Um grupo de individuos, ha

pouco vindo do Brasil,festejou com

musica e foguetes, no largo da

Egreja, a annnociada visita do co-

meta de Halley.

Apesar do tempo bastante cbn-

vosc que fez, a music' tocou até

de manhã, ouvindo-sc estralejar

muito fogo. D'aqui, a music-a,

acompanhada de muito povo, foi

ao mercado de Pardelhas, já dia

claro, saudar os mercados. '

Pelas ruas toda a noite circulou

muita gente, sivida da presenciar

o pbenomeno.

Sardoal, 23.

_ Pelas 2 horas da tarde ds hon

tem pais-on sobre esta villa uma

grande trovoada, vendo-se a ou-

vindo saj muito a miuda o fuailsr

do relampago e o ribombar do tro-

vlo. O isolador da estagio telegra

shica apresentava ' alguns signasa

e faiscaa recebidas pelo fio condu-

ctcr.

Felizmente nlo hs desgraça

al uma a lamentar. Só oa campos

so rarsm, e nld'poucc, com o gra-

niso que em grande quantidade

cabia. l' '

Notas d'algibeira
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(Continua)

Archivo do “Campeão"

cabsmoa de receber o n.° coro“

respondente a junho do corren-

te anno da Rainha damoda, que

6 de de facto a, rainha de todas as

publicações do seu genero.

Impressão nítida, ügnrinos de

primeira. ordem, a negro e cores,

moldes cortados. nada falta para

fazer d'esta elegante s util publi-

cação o que ella ao iniciar-ss as-

piron a ser s é de facto.

O n.° presente. como os ante-

cedentes, primcroso. Acompanhan-

do as gravuras, o texto descriptive

e variados artigos da maior actua-

lidade.

A Rainha da moda publica-

se em Paris, como tudo o que é

bom e mais realce tem, e sic seus

agentes em Portugal as Messageries

de lá pressa française, rua Auura,

l46, 1.o Lisboa.

A assignatura da brilhantissi-

ma publicação, indiapensavsl em

todas as casas de modas como no

seio ds todas as familias, custa

apenas 36500 reis annutes, “58"0

semestraes e 300 reis por n.° avul-

so. Recommendamol-a especiamen-

te ás nossas gentis leitoras.

a( O n.° 1129 do Oeeídentc

abre a sua primeira pagina por um

hello retrato do rei Eduardo VII.

Segue-se uma linda gravurade um

grupo do marechal Hermes da

Fonseca com família e visitantes

a _bordo do Araguaya, no Teia.

Centrnerio de Alexandre Hercula-

no com 7 magnificss gravuras dos

cortejns civicos, em Lisboa, Porto

e Leiria. ¡Colizeo-dos-recreioas, re-

tratos de Maria Galvani, Henrique-

ta Aeeñ., Albertini e 'Pangrszy,

artistas lyricos da actual compa-

nhia.

Collaboraçilo litteraria dv: João

Prutlencio, Caetano Alberto, Ri-

beiro Cnristino, A. O. Machado,

Alfredo Pinto (Sscavem), ect.

A assignaturs do Occidsntc

cústa apenas 950 reis por trimes-

tre.

#Muito brilhante, o n.° 64,

da Hrtc, do 6.0 anne. Esta bella

revista illustrada, de que é pro-

prietario e' director o distincto grs-

vador nosso pressdo collaboradm-

artistico, sr. Marques Abreu, con

tinuamos chamando para s¡ todas

as attençõss.

E' um n.° que deveras honra a

apreciavel revista.

--__-_.___

Noticias mllltares

conforme havíamos dito, rea-

lizou-se no domingo o jura-

mento de bandeiras os recru-

tas do 3.° esquadrão de caval-

laria n.° 7.

Oesqusdrâo, na sua ma-

-xima força e de grande unifor-

me, sob o commando do seu

presti ioao commandante, ar'

capit J. Baptista de Sant'An-

na Leiria, ouviu missa as 9

horas, na egreja da Vera-

Notlclas religiosas

A confraria do Senhor Je-

sus da Gloria, realizou no do-

mingo ultimo a costumada fes-

tividade e.procissão do Corpo

de Deus, que revestiu a pt m

pa com que mantém as suas

tradicções.

A egreja vestiu as suas ga

las, e 0 cortejo religioso per-

cgüál -emhúm'smd ' -- e correu as ruas do costume com

l_ .nasal-qm) v¡a_r_lnell- o aprumo e a grandeza dos an-
ime-'nO programa deñmtivamen- nos ànter¡uma_

te organisado das festas a realisar:

Pelas 9 horas da manhã: rece- X Nmanhã de." hm¡me

ter logar, na egreja da Sé apçâo na gare da estação do cami- _

solemnidade de CorpusC'hrts-nho de ferro. Cortejo, em que se

ti, feita a expensas da Cama-
incorporarão as auctoridades, Ca-

m"“ m"“mlm' “wma“ i'm”? ra municipal. Devem encerpo-

rear-se na procissão as auctori›

, _te bandas dos bombeirosnvoluu'tarios e

:"qi' ~ . .I J y .a .wkanpgs . . h I . .

) à' H A J' 3 ”é Em”“”W" ' i dades cms e militares da o¡-

dade.

A 'l aA9ll¡im"“P“'mnmld“" que assim eiram prestar home

m

i .eríâJfloáEpiewa Kigem rss¡ paises vieitantes. S

3. ° i ' .5 n 9193?* Ira' L. ruas'daiEs'tagão d, . - . . v _

t'l p ¡8%de alí““ &evidnganueli Firmino,, José ll' "tampeao,. lllllll'lll'lO dl Slilt'lllllll'tl

“MUDOU“ com palavras DISOI E“evmp, Entre ponte?, Costeira q::a

a“WerMrmimi i " " t. '
t.. .. as... assumapmn L““ -'”°“'°"” naum rnuncns nn liRlIll-BRETllllHll

i Sir Asquith
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. . Se'scão solemne de boas vindas,

iameia hora depois do meio dia; no. pmokdmwncelho_

ais mister satisfazer da urgencia::
_ Cortejo até á. sede do Club dos

. x mago, pois a partida de Bra-

'~' 'logar pelas" 5 horas da

gaugtos, ;va cujo salão nobre se

realisa'rá É sessão solemne em hon-

. &jmtngualisado no Jardim

' › Í, mb tegmt'ne fagt, correu

ra dc Spurt club_vt'annense e de

tão illusttes excuraionistas.

'j 'q emente, como se pode cal

“A“. › . , _

"_' Os alumnos comeram em dif w

fttcntes grupos, constituindo me-

u á parte os professores, a que

,e juntaram al uns-¡antigos alu-

innos do colleg '0, Vindos expres

'semente de Coimbra e Porto. O

era commum a' mestres e

¡iscipulos Na mesa d'aquelles tro-

car -se mpito @calorosos brin-

t É as =
v _ç efãçíg àfãahlsou-se

.o aii 'Eórtelofqüé'se dim'

' ao «Collegio de Santa Joanna

. 'cezan A entrada realisou-se

. egrcia, d'ondeos excursão,-

:natas passaram para o claustro

e depois pano: onde
sdmirararrlj'* Ítntñulo'

da excelsai; _ 1)._Afonso V.

Era deslum amora que, of.

, ferecis o claustro; as columnas

os# mais'a' "Coin faixas de diffe

utentes côres e escuder e por

toda ella se viam em bellos gru-

educandas tendo a tiraco-

a,EdíÉtincfivosi'do 'seu adeanta-

'H to escolar, acompanhadas pe-

las suas educadoras, asavirtuosa's

r. .terceiras sales: Domin os.

í Embaixo, tocava a banda ra

o» ense ohymno nacional, quan;

,v deram entrada no recintO-_os'

'nur rapazes. Este encheu se

e «u . › ea). etvrvas sem cessar

E «Co egio de Santa Joanna¡

'repetiram por alguns momen

» vivas que as educandas agita:

  

Acabava de haver uma tu-

multuosa ¡nanifestaçâo em Hy-

de-Psrk. A policia prendeu os

agitadores, os quaes, alguns

dias depois, foram presentes

no tribunal e defendidos com

extraordinaria vehemencia e ra-

ra habilidade por um advoga

do muito novo, cujo nome nin-

guem conhecia. O alludido ad-

vogado era o sr. Asquith, e um

dos seus constituintes accusa-

do de ter avuotinado a multi-

dão era JohnBurns, então agi-

tador socialista. Passou-se isto

ha uns trinta. annos, depois do

que, tanto o constituinte como

o advogado, seguiram¡ cada um,

d'elles a sua vida; muito em-

bora enVeredassem por diffe-

rente carreira, viéram todavia

a _encontrar-se no mesmo mi-

nisterio, um como presidente

do conselho, outro como pre

sidente do governament-

board.

7 Por esse tempo, acabava

de estrear-ae o sr. Asquith nos

auditorias de Londres. Nasci-

do em 1852, em Marley, é

(Mundo de uma antiga fami-

lia de Yorkshire. Iniciou os

seus estudos na Maravian boar'

dirty' school e continuou-oe em

Oxford, onde ainda se não obli-

tet'ou a memoria das suas bri-

lhaturas universitarías. Em

1876 inscreveu-se, como ad-

vogado, no respectivo tribu-

nalrno anno seguinte, despo-

sou 'miss Helena Mellon ,ti-

  

  

1 hora da tarde: passeios fin-

vial_ até á ponte da Gafanha, em

barcos bellamente ornamentsdos e

postos á disposição de todos os

sxcursionistss.

4 horas da tarde: recepção na

Associação-commercial das Usina-

ras de Aveiro, e de Vianna, As'

sociaçio-commercial de Vianna do,

Castello. '

õ horas da tarda: grandiosn

,felllval no Jardim-publico, em qu-

l'se fará ouvir a reputsda banda de

»infantaria 24, e o'a l'eOlldO Ran

cha de' tricanas das tortas.

Entrada gratuita.

8 horas da noite: espectaculo

de gala no Theatroaoeirense, por o

npc d'amadores Tricanas e-gal

?dos e dedicado aos viannenses.

A'. noite-¡iluminação na Camara

munici al, Emb-industrial, Club-

dosg ' e rua do Caes, onde

se fará ouvir a explendida banda

_dos 'Edinbeims-volnntañoa.

11 horas da noite: marcha'

;eae /lombcasm z› acompanhada pol'

2 bandas de musica, desde' o Lar

go-nnicipal até s gare da esta-

0119..an ser¡ franquesds ao .pn-

blico, a tim de se_ faser uma cari-

nhoss'"-lnaniíe'staçlo 'da despedida

aos nunca sympathicoe hospedes.

Durante 'c dia podem ser vis¡-

tados,o quartel, Escola-industrial,

*lych Convantorde Santa' Joanna,

associações, Miserioordia e todas

al outras 'egreiaam' mais'w-edilícios

que pes detonado-'estaria d espo-

si ão.

;Aditicçio do' CÊub-Calrgallitos

'tísm dando palmas. 'pede a todos os moradores das ruas;

' . 1-" _omonnmentot Pal?- par ondtpassaío cortejo, a ñneza,

os academicos de Aveiro e de ôr ao janellaa colgadnrase?

' a em direcção ao caes, vi- ban eiras ou quaeequer outros ador¡

a 'v sempre seems que, nos. *As bandeiras podemaprr'equi-

  

  

  

    
    

    

   

    

     

    

     

  

  

  

   

     

      
     

        

    

   

     
     

    

        

 

  

_Não sei disse elle. se o_

discurso que nós acabamos de

ouvir é o primeiro (maiden)

que 'o meu illustre amigo pro-

nunciou n'este logar; porém

julgo que todos quantos ones-

cntaram estão de accórdo _em

reconhecer que se não engana_-

rá. quem vaticinar ao seu au-

ctor o alto posto que elle está

destinado a desempenhar nas

nossas luctas parlamentares.

Mais uma vez', _ o sr. As-

quith tinha de aguardar com

paciencia o momento opportu-

no, que não podia deixar de

se lhe olfesecer; conservam-.se

silencioso durante cerca de um

  

 

  

   

  

   

  
  

 

     

  

  

  

     

   

    

,_ _,asclhçdalçavjam flores, dudu ao club. . _. _ lha do sr. Frederico Mel and, anne, e desde a sua primeira Orca, 'dirigindocse em seguida IMPOSTO DO SELLO
&agggfssãlgi'mgaiããzêfm ::Ia nh?:rb::n°°ãol'g.;°812;“2361'::l1de Manchester, e estabel'eceii intervenção, lãgo :se impôs á para: são quartel, ;nda se um” da cambio

.mr, l E. y, ?r .. ' - . , im“ Í '“ reaid ncia em Hampstead, su- atteucão de' to aa gente.. pro eu cerimonia arecti- s h ¡ .m u ¡ _ l
_ o mem á ,Kremffeaíãã' &à; MÍOÊSÉW ¡,,Ímm ao, bur os deLondres. No decurso d'essa sessão, doação do juramentode fideli. asus dia:: "M u u 1m"" "u
' › ~m~bellc digressão.. ~'

' ::alambrado-o nem, ei'no

o “uma um maresia“

' ninguem deu parte de fraco.

”" n os barco; eo'mebochPr

" , que horas 'antes' *chegara

t Logo de manhã, o marido

partia para o. Temple, onde

passava todo o dia. Eram rs-

ros os clientes, a principio; el-

le,po'rém, não era homem que

*barcos 'melhor “apresentem.

J' ntinnans-otpmparattü;

idavance começ“ ,balemldlamsahl

o embsndeiramento das mas' de

mma.; _sil

' EstÍo *íncommendadas mui-

dade.

A festa correu na melhor

ordem e'o rancho dos solda-

dos foi melhorado; constando v

de grão, massas liortllivl» fei-

ds ¡aooo até !0m :en . . !O

a !0m s 50m a . . 80

I 50m s $501“” s . . 100

cada !50m rala mais sa lracçla 109

a nais da 8 dias:

ds tm ate sem reis . . IO
p U I a e

conseguia distinguir-ae de dia

para dia. A 29 de março de

1889, manifestou-ae aberta-

mente a favor _do 'subsidio aos

deputados e' desenrolveu' com

     

  

 

      

     

  

   

  

  
  

  
  

  
  
  

  

    

 

      

    

   

    

  

. _
¡oscoo t cosmo . . co,Wbruce trecho deslisou t.; arm., que ,mas derivados pon- descoroçoasse com tão pouco. grande Vigor os'argumentos a Jão branco com cabeça de porco como s soaooo : . . ao

g'. H dei tm_ QI? a_ linda !Iori to¡ do 00.11091th da fórspars des- Tinha a cbnsciencia do seu va- favor d'esta these. Um p..iz carne guisada com batatas e 30m ' 10°”” '5 - o 10°
ese? secagem folhar sobre o cortejo.: !t l

l Fazem-se representar di-

versas'eollectividades do» districto,

e entre silas c Gremio de Estarreja

-pelc sr. dr. José de Moura Couti-

nho d'Almeida d'Eçs, recebedor

d'¡quella cc resp¡ 'pala l") t ¡_

'Parqnçaiokvia ,- « . _

as lanchas fggalssâouély- "3° ”Name“ °_° “n.°
,0, d. 0,“, “3,3, ,unem e missa_ s gtbt augenbltcl'e em

mais. _duas de¡ Avaqca, _constando leben dte man _moment mnut.

uegifd'tsmbemmp rêhcgsdqr do (Ha instantes na _vida que se'
or ~ . .

' .' e . ~ ~ em: chamam momentos)eo referi-

.m :ouàezgtezmàifàfãmpà do processo foi para elle um

cidade na manha de domingo, ven- 1176?““ momento' i_ ¡umdeu

dendc-se avulso na Veneziano esn- mais uma vez' ser importante

:rat e Tabacaria Mudou“, 5°¡ Ara a intervenção do acaso na vi-

”" bm“” u0mm"“ 3°““ da de um homem. Sir Charles

E.“çm, d. '.P¡°__ Busscll,o advogado pnncipal,

- . ;Sit
jw as e as saudações dos que?

,mcorñorenthusiasmo febril-

'- dos bons e alegres a-

qtú,ãt&láhÚoYcoh_1' os __

H rcçiam despedir-se para

v¡ ' de longo curso,

'proibe' do mundo, quando

sam apenas ate em

'3; . Gafanha, pois a horas¡-

' ill E _do Comboio

_ *l ,term que, tinham -vindo

' _u ' item mais além. V

' astro horas e meia esta-

. volta“: realisado o ds-

scguiram logo para a

sempre com a mesma

' p_ enthusiasmo. Quan-

passou em. frente da

,masc 'college Marques

' v a soma-das janellas.

cadath reis nata aa t 100

Recibos, quitação: e seus tendo:

da 15000 ate ¡oaooo rala . . 10

' igaliigg" rocaoao ' ' ' 'oa . as

Í :com: saem: . . so
cada “0m reis mais ea tranças 60

Chequeaúvistcoussmdeai-

gnaçdodeprasos. . . .. 20

nuno instant-Pomarum

Horario da distribuiçlo,

expedição e recepção de malas:

.'-ás 7 l/a da manhl

2.'-ás 9 da manhl

3.'-as 6 l/a da tarda

Para o nor

1.'-da 5,20 da mania¡

2.'-ás 5,10 da tarde

  

  

  

lôr¡ esperava, sem desfalleci-

mento, uma opportunidade, _a

sorte', que lhe puaésse os me

ritos em evidencia. E esse mo-

mento foi o famoso processo de

Ppi'nelll contra o Times que

verdadeiramente democratico,

declarava elle, deve remune-

rar os homens que lhe consa-

--gram o seu tempo. Por que ra-

zão havemos de estabelecer dif-

ferenças entre os funccicnarios

publicos e os deputados,econ~

ceder áquelles o que se recu-

sa a estes? Um subsidio ana

nual de 370 libras representa-

ria um leve encargo orçamen-

tal. Demais, não se creava, co-

mo já se tem objectado, uma

classe de politicos proñssionaes,

por isso que, até mesmo sem

subsidio, ha muitos individuos

que' têem grande interesse ma-

ervilhas, vinho, laranjas e ta-.

beco. Durante a refeição, exe-

cutou a banda d'infanteria

'24 alguns trechos do seu re-

po_rtorio, assistindo todos os of-

ñeiaes e sargentos_ do esqua-

drão e regimento d'infenteria

24. -

_ g Teve passagem a infan-

teria 22 o musico del.“ clas-

se do 24, sr. Emilio Alves da

Costa. ' '
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Informação estrangeira
  

  

Tel-remoto. - Um despa-

cho de NeWport da conta de que se'l A
. deu em Argolas (California) um for- Para o sul

' ' üWerito director Abriu #falantemdpt , “Eh“_im-í -e 43:25 d“, *mn-'l em entrarem"“ ° P“h' te tremor “de terra, que' se'senllo " 13-“ 8,15' da manhl r e¡eglo do spirito Santoo, com um ll'th Sol'lllld 51's' Bñôãmgü'o Bell IMIGCÁTIO, sr." mento. agualmente n'outraa localidades. 23-4. 10,30 e. um



 

. i , , . _- .PIS sempre 0°,.HISTOGEN0 LLOPIS ¡Bass-rasas.
Í* i " * ' l _ ,l ' - _ Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno antl-dlabotlco. form la

esoecia) de resultados seguros na cura dos doentes _submettídos_ a" 'orar l .

     

l Union medio-meato adoptado non-Dispensnr-ios anti-tuberculose., men-to do msmneno an“,mabeucm .

Sonetos-io., lia-pit... :ld llioorioordln do Llabâm, Por-to o clmroan pas-t¡- . u « ~ plumagem) "um“

., . . - , . _ v_ a. ::aduaneira-o n our-à. e o v Forma-do gãmgemmnuhdo v

Tuberculose; Dlabetls, Anemm, Neurasthema a r - v « › w o . _ _tonenolçnwdlabeueo

doe as ons tivae em oral. ue, abandonadas no seu principio, dão origem á _ FRASCO GRANDE' l wo m s

e nç o ump g q Preç° do FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensea'ee

s Vende-ee em todas as pharmacitg e drogíçriaã. Ilepresentaéntagerâl em ¡Portuga!

O doente sente-se melhor com um frasco e curado 5comando seis. sinal-drogaria, de Antonio _- erquõe [e te. otâabo .'.. need. sw.. 0.4.53.,

Preca r contra os roduotosdmllarequue na pratica teem demonstrado ee alteram, ,brlnhosrheafle Mons.th devsllvenre. U - or o. an __ ns a, C1. Mahpny do M,

proiuzinãg effeítospinltlraros e prejudiciaee á saude. Rua de El-rel, 73, 2. .-Ena Ayfblrorzl'lllllthlmç . v r _

4+ ' ”WMÓMÓÓÓO06090OQ09000ÓNÓNNÓÓÓÓÓÓOÔÓQMQQOQQNQQQQQQ*ttgçggogggtün

rumou cum¡

'°' 41E3ll13~ln _MVEHN[1 _ “A enganosa”FHMCISCO Dl ruz a muto
Director technlco-Auguatticou as e confec ões Camiaría e v iu'

Rua dos Marcadores ' Grandioso sortido de todos os artigos para a presents esração. impor- ¡Mod - Ç _ i › v , . _ , ..

todos das'mais ¡fem-das casas do palz e do estrangelro.

AVEIRO ;, w, .,Lindliteirnos cortes de veetidoe. pure là, desde QJOOO reis. _ _ 1 , . _I _V l , p A l:

' ' !legendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro. P ' _ l _A _ l h_ 1 I h b

Sortlmento completo :de aros“ \Jerseys e Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos. x ' -, .- 4: ' l * -I 2

 

  

E madicinuí e especíllídldãl phu- ' Msltons e Aslrsksns para casacos e capas.
-l-"maoeutices por preços mo íoos. Palermo'. eíbiehos de peles a' mais alta novidade.

r ._ _
Vlrlñõnd; 0m !Ibonotn m0dlel- :Casacos de borracha para homem, desde IÊJOOO reis. Rua de José 55tevam' 52 a 56' ”alfa, '1 a 3

ê nl”. “n°305 Wender“. mml' Calçado de feltro e de borracha para home senhora e creança ›
deiras, fundos para roturas, tire- Guarda-lamas de feltro e de sede., desde 2.¡ reis.

. 19"“) *herm0m0tr03 01mm“: “m Grande sorrido de'artigos de malha. para oreançe, taes como: oesaqui- ,
t Enoarrega~ae de mandar vir dos nn”, bula-os, vestidos, tonoas, saiotes, carpetes, eto.

PÚDOÍPCO' 00“"“ GXPOTuÕOhB Camisolas e cache oorsets de malha para homem, senhora e creança. _J I

Rail“" “má" mm“ 7018“¡- ' . .Menera plugue de lã e d'algodão, luvas de malhado ds pellcpgiõsspartl- . d. '
vimento ereOGitlllquñ '1110' lhes ohiales cobertores Hanellas velludos, pluohes se as guarn ç es _ga- > p ' y 'fhora com promptidão e assola. _ se.: rules, iendas, guarde chuvad, lenços, etc.. etc.. l i

1008 ' " "l    

_O

  

NÔÓQWQÓÔOOQQÓOQVVN0570§ *ngtz . , "

“em -› _ › WHITE _sm :LINE
mm. omni““ ' “Porllüllll” servloo comblnatão. 0:3::azpen !naum
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7ARTIGOS ,GRAPHICOS
'Doenças das vias urinarlae

Doenças das senhoras

       

 

PEDRO, MIRANDA & (1“, SUCÍ “23:31:12 :É: PARA mwxonx

  

Abilio Justica gamento aos unicos

 

  

 

O Va or ' ' . de i : . ' iRu. d. ¡no."l, 59.13 A ponto .Q importadores " p , em PoítgglgãgiEÊñÇÊÊXÉÃ l
Casa fundada em ,908 nunñlçegnoàlfrãií. 8 JERONYNO PEREIRA CAMPOS -/ dia 14 de junho erreoeberáleliovgu.

  

sageii'os de 1.', '2.' e 3,' e“...

que ahirem de Lisbos'pelo “por

Fu HALremã-

 

& FILHOS

AVEIRO

  

 

Esta case, que se dedica á venda de todos os artigos

typographicoe e lytographioos. está! montada á verdadeira

altura, é dirigida pelo associado Adriano Miranda, fundador

e administrador de antiga firma Pedro, 'Miranda (3" 0.', que

&sualonga pratica commercial, como empregado viajante

de difi'erentes artigos, praticou por' largos annos n'ume das

e ~ e

Iluminacao ienezmu

melhores fundições naoiouaes, tendo por isso o mais comple-
cAssocinção dos batelei- Germano

to conhecimento do ramo do seu ”negocio. E' a unica oasa 1'08” tem Para vender, em

_WW
l y   

 

Grandes descontos

para revender   
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. . blsboa-Gaes do d é .que no genero tem pessoal habilitado, pois que tamBem condições especlaes, uma 'r '84 _h_
trabalhou na referida fundição, 'podendo portanto executar V grande porção de balões vene- ___ R. S. P. ' '
qualquer pedido que'sé lhe faça-sem receio de confronto. zianos e ti-elínhas_ A

Fornece orçamentos completos e mais baratos do que R bJ t t t V *' ' i'
qualquer outra casa_ * ece e propos as e ra a _ , l A ç. _, _r

' Representantes das mais importantes _fundições estran- Da sede da gnu??? ou_ com - ' ' l ' i " ' ' i " “ " -' ^
geirae. r o seu pres¡ ente omingos a _ - .. ,à .›

Tem sempre em deposito material branco estrangeiro, Ferreira Patacão ,Neem vbelãE Sli' do elemtí'lã, -" ,k "
como espaços e quadrados de todos os ecrpos, feias, quadri- __--'_---- “r ou' a 1' qua' l É el¡ \ ' w a* i' lxlongos, regrelas, gallés, galsões, caixas de todos'os tama- "ua JO-“é E“evamr 95¡ AVCH'O 1 41§ ' a I; n '
nhos, cunllos, devisorios, massa para rôlos d'ums das me- Rc I ' i f :r

lhores fabricas allemãs, assim como tinta de todas as côres,
. , . P A

ae quan vende por preços baratissimosl . 'i * ' " A

o.,Auf'grzwfm'ímzãa 43'“sureerP°d°':°d°° MDE-sa Tar- .›' . am e' 'gu-zee n o ec em as suas rsn- . . . ' '
secções sem consultareni Os seus preços. ' mera qua" novo' Dl'

A 'A ,,_. i . " ' ' '›-- m¡ mui 1;., L.

ARAGUAYA» 'Em 8951me
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.balnear completo. 80h61'be parque, dwertlrñentos ao °'mp°'taç_° “Ve“ u em“
'ar livre, grande Casino-theaürb;¡esracao 'telegrapho- !a phonphonce(o que está pro-
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gotta, manifestações de meneame, diabete, ¡Heeções de fígado, quente não inferior á gratifi-
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mentes, (romeo provam-inumeros “testados das maiores notabilidsdee - - a
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Excellentes hoteis¡ propriedade' da~ Companhia':¡6unde Botel, Ph°°Ph°F¡°a› -dü'lja'se a a?”

notei do Nem e Real notei de -Hwtlmicsrodos'eues muito am- nardo José de Carvalho, ri¡ -
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,ondettempbrntm'a 'é sgredebiliesima. Aveiro, antiga morada do sr.
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re , ié'exoe enteagugla. meu, " " Í " ' i * i _

z Encontrou-ee á as aguas! de todaslas nascentes de Pedras Í K E ' É:: ::Z-ÊÊÊÊÊÉ'ÍÊ,
\Salgadaepnotlhoteim restaurantes, "dreâariaae pharmooiee e em todas . A .- 'e na, l oonvalesa'
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E' o melhor tonlco

nutritivo que se conhe- ,

os; é'multo digestivo,
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_ À- enri newse ossngue,
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'usted mmol-aoth ' -v
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diese bo asas.; dis-
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*as casas de primeira ordem; . 1 4 _ ENDE_SE na Fabrica do “39' "M-"'49“- NO PORTO: EM 'LISBOAa'_' Esclarecimentos nel euríptorio e (16,9 i o de Com anhía, rua da . ' ' “BMW“ é 1m“” ' ' 7 ' " L' 'Cenoàlle .Velha, 29 a europa). P' li ' p Guz-Ave“”- lmm' '3 M”" TÂlT d C-o JIM-ES BIWESÂ› ' Depositado: em _Lisboa--' NM. -Vbaconcelloe C.a lar o de Santo, A b j 15 ku _,_120 é¡ , " 'v ' ' - . l ' 'Antonio.“ Sd, 5,19., a¡ . . _,v .. r x l vg ¡ÂÉOZ¡Ê:;__,._ÍÊ'5¡OOOr ,a J l' l' l' 1.9_ Rua do Infante D. Henrique. &ll-Leznnad'ELL-d,
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Tecidos d'alta novidade em algodõee, lts o sedes, para Vestidos. O maior Q findi, go¡ " 0 0.a¡th r ' à* .
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